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Bulletin du jour 
Le projet de loi électorale viendra au ­

jourd'hui en troisième lecture, à moins 
que les prétendus ontranciers de la dis­
solution ne parviennent encore une fois 
à retarder le débat et à éloigner l'époque 
des élections générales. La République 
française insinue que le côté droit de 
l'Assemblée est singulièrement étonné 
« de la facilité, on pourrait presque dire 
» de l'entrain avec lequel le parti r épu-
» blicain a pris le vote sur le scrutin 

» a aiTumiisscuii-ii l t l s apprête a c o m -
» battre sur oo n o u v e a u t trraiu . » N o u s 
avons toutes l es p e i n e s du m o n d e à trou­
v e r d e s traces de ce t t e faci l i té et de ce t 
entrain daus la tact ique adoptée par les 
Kauches à propos de la tro is ième l ec ­
ture . En effet, MM. Millaud e t Guyot , 
au l i eu de se lancer a v e c entrain dans le 
scrut in d 'arroudissement , v o n l d e m a n d e r 
à l ' A s s e m b l é e d e reven ir p u r e m e n t e t 
s i m p l e m e n t au scrut in de l i s te . MM. 
Rol land et J o z o n , m o i n s a m b i t i e u x , m a i s 
I o u i auss i dépourvus d'entrain, réc lament 
le scrut in de l i s te par c i r c o n s c r i p t i o n s 
é l ec tora le s , s a n s q u ' a u c u n e c i rconscr ip­
t ion pu i s se n o m m e r p lus de c inq dépu­
t é s . 

Enfin MM. R i v e s e t André , tout e n 
admet tant le scrut in de l i s te d'arrondis­
s e m e n t par 100 ,000 hab i tant s , e n t e n d e n t 
q u e le v o t e ait l i eu par l i s te de d e u x 
n o m s dans l e s arrond i s sements appe lé s 
à él ire p l u s d'un d é p u t é . 

C'est assez dii-e q u e l e s r é p u b l i c a i n s , 
malgré l 'entrain dont fait parade la Ré­
publique française, v o n t tout s i m p l e ­
m e n t e s s a y e r aujourd'hui de détruire e n 
t o u t o u e n part ie l e v o t e du scrut in 
u n i n o m i n a l . S'ils parvena ient à obten ir 
la moindre c o n c e s s i o n sur c e suje t , s'i ls 
e n l e v a i e n t s e u l e m e n t le vo le de l 'amen­
d e m e n t de R i v e s , i l s e n t o n n e r a i e n t d e s 
c h a n t s de v ic to ire et cherchera ient à 
faire croire qu' i ls ont pris leur r e v a n c h e 
du 1 1 n o v e m b r e . Les c o n s e r v a t e u r s 
do ivent prévenir ce résultat à tout pr ix . 

II faut qu' i l s m a i n t i e n n e n t l e s p o s i t i o n s 
c o n q u i s e s par M Dufuurc, dans la 
séani-e du 11 avril . T o u t e c o n c e s s i o n de 
leur part serai t e x p l o i t é e c o m m e u n e 
reculade et détruirait l'effet moral d e s 
dernières s é a n c e s , qu i o n t e x e r c é u n e 
f è s - h e u r e u s e inf luence dans le p a y s . 

L e s n é g o c i a t i o n s e n g a g é e s entre l e s 
différents g r o u p e s de l 'Assemblée p o u r 
la c o m p o s i t i o n de la l i s te des l'i s é n a ­
teurs dont le c h o i x l eur appar l i ent , s o n t 
p o u s s é e s a c t i v e m e n t ; m a i s jusqu 'à c e t t e 
h e u r e il n'y a pas p lus d ' en ten te à g a u ­
c h e qu'à droi te . D e ce c 0 ! é - c i , u n e pre­
m i è r e dé l ibérat ion a e u l i en , h ier , entre 
l e s c o m m i s s a i r e s d e s d iverses fract ions . 
D e s n o m s de «audida l s o n t é t é p r o n o n ­
c é s ; mais a u c u n de c e s n o m s u'a é té 
l 'objet de pourparlers déf init i fs . 'L'Union 
déclare aujourd'hui qu«r l e s chevan- l é 
gers e x i g e n t pour b a s e d e s n é g o c i a t i o n s 
la représenta t ion proport ionne l l e d e 
c h a q u e g r o u p e . La proport ion serait 
d é t e r m i n é e par le rapport qui e x i s t e 
entre l ' importance n u m é r i q u e d e s grou­
pes e t le chiffre de la majorité n é c e s s a i r e . 
D'autre part o n pré tend que l e s droi tes 
songera ient à n o m m e r i n d i s t i n c t e m e n t 
sénateurs t o u s l e s d é p u t é s n o n républ i ­
c a i n s qui ont o c c u p é les f o n c t i o n s de 
prés ident de la C h a m b - e , d e min i s tre e t 
d 'ambassadeur . 

Les d é l é g u é s d e s trois g r o u p e s de la 
g a u c h e ont t e n u h ier u n o n o u v e l l e r é u ­
n i o n et quo iqu' i l sa ient pris l ' e n g a g e m e n t 
de garder le secret sur leurs dél ibéra-
l i o n s , ii paraît certa in q u e de ce cô té - l à 
encore r ien n'est fait. 

C'est aujourd'hui , lund i , que l 'Assem­
b lée doit d i scuter e u 3" l e c t u r e , la loi 
é lec tora le . D'après le Rappel, u n e q u e s ­
t ion sera adressée la s e m a i n e procha ine , 
a M. Buffet, au sujet de l ' e x é c u t i o n de la 
loi organique d u 2 a o û t 1 s 7 5 , sur l 'é lec-
l i o n d e s s é n a t e u r s . Ou sait qu 'aux t ermes 
de l'article 42 de c e t t e loi , la c o m m u n i ­
cat ion d e s l i s t e s d e s m e m b r e s d e s c o r p s 
é lect i f s du dépar tement , p e u t être r e ­
quise de droit par tout é l ec t eur . Or, dit 
c e journa l , d a n s tous l e s d é p a r t e m e n t s , 
c e l l e c o m m u n i c a t i o n a é té re fusée j u s -

q u a c e jour , à c ux qui i'uul Uciuauuée, 
lo min i s tre cons idérant q u e la c o m m u ­
n ica t ion n e p e u t pas è lre d e m a n d é e par 
tout électeur, mais seulement par les 
é i-cteurs sénatoriaux, et, en outre, 
q Telle ne peut avoir lieu que pendant 
la période électorale. 

Les journaux russes continuent à se 
livrer à des appréciations pacifiques sur 
la situation politique. 

Hier, leJouf-nalde Saint-Pétersbourg 
et aujourd'hui le Oolos ont publié des 
articles dans ce sens.Le Golos, en parti­
culier, approuve les projets de l'Angle­
terre sur l'Eirypte". 

Le ministre de la guerre est encore eh 
congé. Ainsi se trouvent démentis les 
bruits d'armements qui ont circulé dans 
la presse étrangère. 

Une dépêche de Vienne anuonce que 
l'archiduc François d'Esté, duc de Mo-
dène,est mort hier samedi à cinq heures 
du soir. « 

On nous télégraphie de Berlin, 20 no­
vembre: 

a Le Chancelier de l'Empire,prince Bis­
mark, est arrivé ici, cette après-midi à 
6 h. i /4 , venant deVarzm. 

ETRANGER 
LETTRES C A R L I S T E S . — E l i z o n d o , 17 n o ­

v e m b r e . 
Conversion d'un descendant de Mahomet au 

catholicisme. — Il devient zouave ponti­
fical et entre dans l'armé» carliste. Il est 
assassiné LU. Catalogua par les Alphon-, 
sis les. 
A la l o n g u e su i t e des a s sas s ina t s c o m ­

m i s par l e s A lphons i s t e s e u Cata logne , 
v ient s 'ajouter aujourd'hui u n n o u v e a u 
cr ime , qui doit être s a u s r c l a r d d é n o n c é 
à la f l é l r i s s surc de tous l e s g e n s de b i e n , 
pu i squ'on face de la c o u p a b l e indif fé­
r e n c e d e s p u i s s a n t s dujour , c 'est l e seu l 
recours qui n o u s res te . 

Le pr ince Gabriel A l lamy Effendi, fils 
du P a c h a de J é r u s a l e m , l i eu tenant d ' i n ­
fanterie e t a n c i e n porte-drapeau du 
bri l lant bata i l lon d e s gardes formé par 
l ' i l lustre général D . Raphaë l Tr i s tany , 
v i e n t d'être v i c t ime des hordes l ibéra les . 
Ce meurtre n e do . t p a s pas ser i n a p e r ç u , 
et la v i c t i m e mér i te u n e courte b i o g r a ­
ph ie , i " '~ -*• 

Il y a h u i t a n s e n v i r o u , Allamy-Effendi 
fils du Pa.;ha de J é r u s a l e m , d e s c e n d a n t 
d irect du prophète Mahomet , ouvri t l e s 
y e u x à la l u m i è r e , s e fit instruire s e c r è ­
t e m e n t par le patr iarche a r c h e v ê q u e , e t 
d e m a n d a à être s e c r è t e m e n t bapt i s é , 
pour n e pas perdre , s e lon l e s lo i s d u 
p a y s , l e s prérogat ives d e s a n a i s s a n c e 
e t l e s droits à l 'héritage paterne l . 

Mgr Valaga lui fit comprendre q u e l e 
sacri f ice d e v a i t ê tre c o m p l e t e t l e j e u u e 
m u s u l m a n prit, s a n s h é s i t a t i o n , u n e r é ­
so lu t ion h é r o ï q u e . F u y .nt à travers mi l l e 
pér i l s , a c c o m p a g n é d'un s e u l d o m e s t i ­
q u e , loin de sa v i l le nata le , il réuss i t à 
arriverjusqu'à R o m e , o ù il v in t s e p r o s ­
terner a u x p i e d s du P a p e P ie IX. In­
formé par le patr iarche de J é r u s a l e m 
des h e u r e u 03 d i spos i t i ons d u j e u n e 
n é o p h y t e pr inc ier le Pape l 'admit auss i ­
tôt dans l e g iron d e l'ég i s e . 

N é a n m o i n s , la fuite du prince m u s u l -
m o n avait fait d u bruit , e t , renié par sa 
fami l le , il s e trouva tout à c o u p jt-té du 
s o m m e t de l 'opulence dans un a b î m e d e 
mù-ère. P e u lui importa i t . Tout fier de 
p o u v o i r c o n f e s s e r l e n o m d e D i e u , il 
avait r e n o n c é à tout , m a i s le Vica ire de 
J é s u s - C h r i s t , qui sait r é c o m p e n s e r t o u s 
les sacr i f ices , l 'admit dans la pet i te a r ­
m é e qui défendait s e s droi ts , a v e c l e 

•vrgen l e t une p e n s i o n viagère 
par jour. 

C'eéjt dans ce t t e g l o r i e u s e a r m é e 
qu'AHamy-Effendi eut l ' ins igne h o n n e u r 

| de servir, jusqu'au jour o ù les barbares 
t geôl iers de P i e IX c o n s o m m è r e n t la 

suprême i g n o m i n i e , e u en fermant le 
! subl ime ponti fe de r i m m a c u l é e - C o n c e p -
! t i on .Comme l e s autres h é r o s , s e s frères 
I d 'arues , Al lamy-Effendi ,devenu l e c o m t e 
: Allamy d e p - i s sa c o n v e r s i o n , e û t l a g l o i r e 
I d'être traîué de vi l le en vi l le par les bar-
! barea v a i n q u e u r s , i n s u l t é partout e t j e t é 

d a n s u n b a g n e . Il e n sort i t p l u s réso lu 
q u e jamais à défendre la c a u s e de D i e u , 
e t , aux premiers j o u r s de la guerre car­
l i s t e v o y a n t la n o b l e bannière arborée 
par le- roi Charles VII , il prit c o n g é du 
S t - P è r e dont il était v e n u , u n e dernière 
fo is , recevo ir la b é n é d i c t i o n , r e n o n ç a 
à une partie d e sa pens ion ,qu' i l réduis i t 
lu i -même à trois francs par j o u r , e t v iut 
s e ranger, h u m b l e e t m o d e s t e , au m i ­
l ieu des braves qu i , en Cata logne , s ' é ­
taient groupés autour de S. A. R. le g lo­
r ieux iufanl d o n A l p h o n s e d e B o u r b o n 
e t d'Autriche. 

Alors , l 'occas ion de voir m o i - m ê m e l e s 
t itres qui a t t e s ta i ent s a d e s c e n d a n c e 
du prophète Mahomet , sa c o n v e r s i o n a u 
c a t h o l i c i s m e , la n o b l e s s e de sa race e t l e 
d iadoAit q u e lu; av-ait v a l u auprès d e s 
s i e r s s o n abjuration ; tous c e s t i tres 
inat taquables porta ient l e s c e a u du p a ­
triarcat de J é r u s a l e m . 

Al lamy-Effendi entra dans le bata i l lon 
doa"gnUns,qui , faisant partie du quartier 
gé»éraI ,suiTait partout don Raphaë l Tris-
twiy . Il avai t c o m m e un secre t p r e s s e n ­
t iment qu'il s u c c o m b e r a i t pour la c a u s e 
sacréu d e Dieu , la Patrie et le Ro i .Mai s , 
s'il Avait l ' e spérance d e s u c c o m b e r e n 
martyr , il espérai t auss i t omber l e s ar­
m e s a la m a i n , et n o n a s s a s s i n é l â c h e ­
m e n t , a u m é p r i s d e t o u t e s l e s lo i s de la 
g u e r f e e t d e s c o n v e n t i o n s s o l e n n e l l e m e n t 
s t ipu lées entre don Raphaë l Tr is tany e t 
Martinez Campos . 

Allamy- Effendi a é t é u n d e s h é r o s qui 
se flistiuguèreut à la g lor ieuse prise de 
la 8 e o d e Urgel , l e 16 a o û t 18 4 . Pour 
sa condui te magni f ique lors de c e fait 
d'armes, Al lamy-Ef lendi reçut la cro ix 
rouge du méri te mi l i ta ire . T o u t e s s e s 
s y m p a t h i e s éta ient pour les g é n é r a u x 
trite*at#; orwwa tocs d e leur é l o i g n e m e u t 

L ru pao ouvrir l>» y ux 
M M i t M l H i r » . 

elle a'SflPTa fin de c e pr ince WMWsVf 
j m a u , d e s c e n d a n t d irect de Mahomet , 

qui , régénéré par l 'eau sa inte du b a p t ê ­
m e , e s t t o m b é sur la terre E s p a g n o l e , 
déf.-ndant la c a u s e sacrée de Dieu, Pa­
trie et Roi, au serv ice de laquel le il a 
é t é a s s a s s i n é , martyr de ses . c o n v i c t i o n s 
p o l i t i q u e s e t re l i g i euse s . 

L 'ennemi a v io l é t o u s l es tra i lés ;entre 
lui e t u o u s q u e l 'Europe j u g e ! 

La mort du prince A l lamy n e pouva i t 
passer aperçue; ou n e saurait trop faire 
connaî tre le n o m des h é r o s qui t o m b e n t 
martyrs , e t flétrir l ' ignominie 4 e l eurs 
a s s a s s i n s . i. B . 

de Catalogne, quand l'un d'eux fut a p ­
pe lé à la s i tuat ion la p lus honorab le au­
près d u roi e t que le général Sava l l s 
n o m m a Caste lU au pos te o c c u p é par le 
s e c o n d généra l T n s l a u y , A l lamy Effendi 
cont inua , auss i ferme q u e j a m a i s , à d é ­
fendre la c a u s e de la re l ig ion et d u roi 
qui e s t a u d e s s u s de t o u t e s l e s préféren­
c e s p e r s o n n e l l e s . Mais hé las ! il n e put 
r é s i s t e r l o n g t e n i p s a u x fat igues d e l a c a m -
p a g n e e t dût entrer ,pour q u e l q u e s j o u r s , 
dans l 'hôpital de M o y a p o u r y i établ ir sa 
santé ébran lée . Il y a u n e quinza ine de 
j o u r s , il e n sortait pour aller rejoindre le 
batai l lon des g u i d e s , o ù , a p r è s avoir eu la 
g lo ire , quo iqu'é lranger , d'être chois i par 
le général Tr is tany c o m m e s o u s - l i e u l c -
nant chargé de porter la g lor ieuse b a n ­
nière du bata i l lon , il fut b i e n t ô t n o m m é 
l i eutenant sur le c h a m p de batai l le . Il 
marchai t vers Pra l s de L l u s a u e s , p l e i n 
de conf iance , car il portait le b i l le t de 
sort ie de l'hôpital de Maya, bi l let qu i , 
su ivant la parole d o n n é e par Martinez 
Campos , a u général Tr is tany , était u n 
s a u f - c o n d u i t . Mais Al lamy-EuVndi ,ren­
contré n o n lo in de Prats de L l u s a u e s , 
par u n d é t a c h e m e n t Alphpus i s t e , fut, 
malgré s e s pro te s ta t ions , barbarement 
a s sas s ine e t lardé de c o u p s de b a y o n -
n e t t e s . Il res te à savo ir si c e n o u v e a u 

Le Journal officiel publ i e l 'avi3 sui ­
v a n t : 

« L 'Assemblée nat ionale é tant sa i s i e 
en ce m o m e n t d'un projet de loi t endant 
à e x e m p t e r de la taxe de d e 3 p . 100 l e s 
s o c i é t é s e n n o m collectif , le min i s t re 
d e s finances a déc idé , l e 18 n o v e m b r e 
courant , qu'il serait surs i s au r e c o u v r e ­
m e n t de ce t te taxe jusqu'à ce q u e l ' A s ­
s e m b l é e ait s ta tué sur la propos i t ion qui 
lui e s t s o u m i s e . » 

l a u u i f i i r a l l o n d e l a F a e n l i é 
« uiU«»li<|U(- d e M l l e . 

(SUITE DU DISCOURS DE M. DE VAREILLESJ 

Nos règlements ne seront point les barreaux 
d'une prison. mai< simplement la balustrade 
ou la rampe qui garde du vertige ou des chû­
tes; et le séjour dans nos Facultés sera une 
trausition non brusquée entre la vie du collé­
gien captif et la vie de l'homme fait entière­
ment livre à lui-même. Avec un tel régime, 
nous nous croyons cerlaios d'avoir des étu­
diants a la fois plus assidus, plus travailleurs 
et moins ennuyés que ceux des autres Facul­
tés. 

Notre Faculté n'est pas seulement catholi­
que, elle est libre,e'. ce second til^e doit aussi 
rempir d'espérance ceux qui s'intéressent aux 
destinées de l'enseignemeut supérieur. Oa 
n'attendra plus, pour taire un pas en avant, 
qu'un seul homme, presque toujours absolu­
ment étranger à la jurispru lence. veuille bien 
donner le signal: il né s'écoulera plus cin­
quante ans avant qu'une chaire, jugée néces­
saire par tous les hommes compétents, im­
plorée par toutes les Facultés, soit enfin 
érigée. 

La science économique a mis en lumière et 
hors de discussion a principe: que les étions 
privés et le travail indépendant *iroduisetlt 
clans le commerce, l'agriculture et l'industrie, 
des résultats bien plui heureux et bien plus 
abondants que les efforts et le travail dirigés 
par l'Etat La raison proclame à l'avance et les 
faits vont bientôt démontrer que ce principe 
est également vrai en ce qui concerne l'ensei • 
gnement. 

Ce n'est pas à dire que l'Etat doive abdiquer 
tout droit et s i dispenser de tout devoir en 
matière d'enseignement; à lui la haute sur­
veillance, la police, la protection, la sanction, 
mais qu'il mette le moins possible la main à 
l'oeuvre, car il ralentit et paralyse quand il 
veut diriger. 

Une voix qui a été tout d'abord plus bien­
veillante et plus juste à l'endroit de l'ensei­
gnement libre, émettait naguère avec l'accent 
du doute, la pensée que cet enseignement fe­
rait peut-être un joui- accomplir quelque pro­
grès à 1'. sprit humain. Comment nos Facultés 
libres n'agrandiraient-elles pas dans l'avenir 
les voies de la science, elles qui peuvent se 
vanter d'avoir, même avint d'exister, forcé 
l'enseignement officiel à faire plus de progrès 
en un jour qu'il n'en eût l'ait en un quart de 
siècle ? A la nouvelle qu'elles pouvaient pren­
dre vie et conquérir leur place au soleil, l'en^ 
seigiicinent de l'Etat s'est réveillé en sursaut 
d'un trop long eneourdisssement. On s'est 
aperçu que le droit criminel n'était pas ensei­
gné en France et on a créé dans les facultés 
de province huit chaires que les recteurs et 
les doyens se lassaient de réclamer; on a senti 
qu'une réforme presque totale était néces­
saire; que les matières d'enseignement n'é­
taient pas distribuées convenablement entre 
les diverses années d'étude; que la position 
des professeurs était précaire et ne suffisait 

pas a iteiermioer as* z ue jeun>« 
h risquer I 

P 
NsKili-

reccras 
ble le vieil édifice dont on se serait i 
définiment contente sans l'apparition de ï%o-
scifrnement libre. Je De pane pas des créa­
tions précipitées de Facultés nouvelles dont 
nous sommes a ssi la cause involontaire, et 
qui ressemblent trop aux mouvements irré­
fléchis d'une armée surprise en plein som­
meil pour pouvoir être considérées comme des ' 
mesures utiles. 

Eh bien, ce que l'enseignement supérieur 
libres fait dès sa naissance, ce vigoureux coup 
d'aiguillon qu'il a donne à l'enseignement offi­
ciel, il ne cessera de le renouveler, et l'un et 

<>]'autre marcheront en avant sans pouvoir ja­
mais s« reposer sur les lauriers. Les Facultés 
de l'Etat seront, bon gré mal gré, obligées, ou 
do nous devancer,ou de i o n s «uiVàe. 

Dans un an, nos Facultés libres auront des 
chaires d'économie politique et par là nous 
forcerons le ministère de l'instruction publique 
à doter de chairos semhlabl-s toutes les Fa­
cultés de l'Eut qui désespéraient de lesobteiir. 
Les chaires d'his nire du droit, de droit inter­
national et de législation comnar.'e, de droit 
politique, vont être aussi créées et multipliées 
par notre initiative. Des à présent nos Facul­
tés catholiques ont un cours dont l'absence 
étonne tons les esprits sérieux dans les autres 
Facultés: le cours de droit naturel; bientôt 
elles auront le cours de droit canon, dont aul 
ne peut contester l'importance au sein d'une 
société chrétienne, ne fût-ce qu'au point de 
vue historique, et qui. actuellement, n'est en­
seigné nulle part en dehors des grands sémi­
naires. — Nos bibliothèques feront réunir 
l'Université de la pauvreté des siennes et la 
décideront à grossir les charités dérisoires 
qu'elle leur accorde chaque année; il y aura 
des instruments de travail ailleurs qu'à Paris 
et des Facultés entières ne seront plus con­
damnées à de longues années de stérilité et de 
' online par l'abandon où elles sont laissées. 

Un des premiers usages que nous ferons 4e 
notre liberté sera d'établir .dans l'intérieur do 
nos écoles des épreuves, des examens à 1^ 
suite desquels nous délivrerons des grades 
purement honorifiques, mais qui auront u«e 
valeur morale supérieure aux diplômes tn»p 
facilement accordés par l'Université. L'inassi-
duité des élèves, leur peu de travail* le dé­
couragement des professeurs ont baissé d'usé . 
façon désolante le niveau des examens. N-ms 
voulons, réagir contre cet affaissement: nous ne 
f rons dans les jury» mixtes; nous le feroms 
surtout par ces brev- <• l'honneur que uous le 
délivrerons qu'à une s tence certaine et appro­
fondie. Un licencié d'honneur de la Faculté 
de Lille aura dans l'esprit autre chose qua d«s 
notions vagues et superficielles. Nos docteurs 
seront des jurisconsult-s déjà éprouvés. Nous 
maintiendrons le prestige de < es titres par uno 
sévérité jalouse, et ils seront recherchés, 
comme ceux de Louvain, par la jeunesse labo- « 
rieus-e des pays les plus éloignés. 

Le mode dé rec«»reinent des professeurs. 
fournira à nos Facultés catholiques otle cVÇs 
plus fécondes applications de leur liberté': , Je 
ne crois.pis, et je si.is à l'aise pour le dure» 
que l'agrégation soit le procédé rASal pour le 
choix des professeurs de droit. Malgré l'atten­
tion, l'intelligence et l'impartialité du jviry, il 
n'y a pas de'eoncours qui n'ait ses surpises; 
c'est une loterie où le talent a plus de billets 
qne la médiocrité, mais où les lots, pourtant, 
n'écho ent pas to jours au premier. J'aime 
mieux un concours plus lent, plus infaillible, 
qui consiste dans l'observation perpétuelle par 
la Faculté des talent* qui se révèlent permi 
ses élèves ou même hors de son sein et dans 
l'électioa f ite par elle-même des sujets capa­
bles de soutenir son éclat. Rien ne rehausse 
autant un cor(>s savant que cette fonction de 
veiller à sa propre reproduction, et rien n'ho­
nore plus un homme que cet appel direct 
adressé par ses futurs collègues. Qu'on de­
mande aux membres de l'Académie française 
ou à ceux d'uué autre section de l'Institut, si 
le concours substitué à l'élection donnerait à 
leurs grandes compagnies les mêmes garanties 
et le même prestige. 

Après avoir passe en revue les espérances que 
l'enseignement supérieur libre doit faim -con­
cevoir, faut-il examiner rapidement les crain­
tes qu'il a pu faire naître? Mais tous ceux qui 
connaissent les hommes et les choses de notre 
époq ic savent qu'il n'a fait naître en réalité 
qu'une seule crainte, et cette crainte, loin de 
la dissiper, nous tenons à la confirmer et noua 
ferons notre possible pour qu'elle ne soit pas 
vaine; Unit ce qui précède la justifie : on craint 
que nos Facultés tfe forment une jeune-sc à la 
lo s trop catholique et trop instruite et par 
conséquent trop capable de prendre en main 
les affaires du pays. La bonne foi de quel­
ques nommes sincères étant mise à part 
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VAISSEAUX BRÛLÉS 
PAR CLAIRE DE CHANDENEUX. 

I X . 

{Suite) 
Celui de M. de Montchenetz devait 

clore cette semaine de fêtes. 
Il était difficile de mener plus al lè­

grement deux mariages de front. 
Le baron, totalement grisé de b o n ­

heur , jetait l'or à profusion, se prodi­
guait en effusions chaudes avec les 
indifférents, promettait à tous la p r o ­
tection de M"* la baronne de Montche-
netz et marchait enfin, dans un difficile 
équilibre, sur la crêle aiguë qui sépare 
l 'homme sain d'esprit de l 'homme a b ­
solument fou. 

C'est à peine si, dans le chaos de ses 
sensations et de ses espérances,il avait 
songé à raconter à Odette le but de la 
visite de Mme Clavel. 

Une cousine retrouvée, un cousin 
découvert , la belle affaire ! . . . Un sou­
r i re de Coraly avait une bien autre va­
leur . Si rapide que fût ce récit, si légè­
r e m e n t que M. de Moutchenetz glissât 
sur. le vif désir de Mme Clavel de 
rétablir antroeux les relations rompue*, 

Odette en fût frappée et comme absour-
die. 

. Ses pressentiments si tôt envolés n ' é ­
taient donc point le ridicule effet d 'une 
imagination maladive, ou la coupable 
rêverie d 'un cœur altéré d'affections ? 

Cet inconnu, dont les yeux sombres 
et doux avaient remué dans son âme 
des sensations multiples, mystér ieuses, 
regrettées, c'était un êlre de sou rang. 
de son sang, on parent aujourd'hui, un 
ami demain, sans doute. 

Elle n 'avait point dérogé pendant 
celte heureuse matinée ou, se croyant 
aimée, elle inclinait à aimer aussi . El le 
avait pu se tromper sur le sentiment, 
non sur l 'homme. 

Le promeneur rencontré dans le che­
min du bord de l 'eau, celui qui avait 
eu le pouvoir de faire tressaillir son 
cœur par un appel myst ique du regard, 
était digne de l'émotion fugitive qu'il 
avait l'ait nai tre . 

Odette, pendant quelques minutes , 
fut presque fière d'avoir salué d 'un 
trouble pudique le retour de ce cousin 
ignoré. 

— Contran Clavel ! répéla-t-el le p lu­
sieurs fois, comme ravie d 'entendre ce 
nom caressé par les suaves inflexions 
de sa voix, Contran Clavel ! . . . 

— Un joli nom ! dit le baron. Nous 
verrons ce garçon bientôt, j ' imagine; à 

l j reuipve66enient de sa mère , j ' aura i s 

même supposé qu'il serait venu plus 
vite 

Le baron était à cent lipues d ' imagi­
ner la répulsion instinctive que son 
jeune cousin opposait aux remontrances 
maternelles. 

Cette parenté,dont Mme Clavel comp­
tait se faire un marchepied pour établir 
brillamment son fils,ne lui paraissait à 
lui que médiocrement a t t rayante . 

Ce vieux châtelain, égoïste,énamouré 
d 'une coquette sur le retour,flattait peu 
la fierté réservée, ombrageuse du jeune 
homme. 

Très simple de goûts , t rès distingué 
d 'habitudes, familiarisé avec la rudesse 
d 'une position secondaire, il s 'estimait 
heureux dans sou humble fortune et 

I bornait ses désirs avec la précoce ph i ­
losophie d 'un sage. 

Les ambitions grandissantes de sa 
mère lui causaient une indulgente com­
misération, parfois une irritation légè­
re . Elle voulait le faire parvenir , soit. 
Mais elle entendait le marier richement, 
ce dont il riait volontiers, ne croyant 
guère qu 'un inspecteur des eaux et 
forêts possesseur d 'une quarantaine de 
mille francs en capital et de trois mille 
livres de revenus , si bien tourné qu'il 
fut, du reste, pût prétendre à la main 
d 'une héritière. 

Mme Clavel avait toujours estimé 
que son fils pouvait arriver très hau t . 

Depuis qu'elle avait obtenu sa nomina­
tion à Bréneroy et négocié sa réconci­
liation avec sa famille, elle était certai­
ne de le voir atteindre à tout ce qu'il, 
daignerait convoiter. 

Les mères ont parfois des illusions 
saintes. Celles de Mine Clavel se dou ­
blaient de calculs méticuleux. 

Elle savait à merveille, la bonne da­
me, pour n'avoir jamais perdu de vue 
les Montchenety,qu'une orpheline exis­
tait, dernier rejeton de cette race quel­
que peu dégénérée. , 

Elle savait que cette orpheline était 
riche à souhait, et" jolie à tourner des 
têtes plus solides que celle d 'un inspec­
teur de vingt-s ix ans . 

Sur celle beauté et sur cet dot, ïa 
mère habile avait fondé des espérances 
inavouées, qu 'un coup de dé venait de 
délruire. 

Sa première viiiite au baron de Mont-
cheuetz avait été suivie, le même soir, 
du bruit de ce double mariage, dont les 
échos affolaient la petite ville. 

Pour avoir trop a t tendu, pour avoir 
voulu réunir trop de fils conducteurs 
dans sa main insatiable, Mme Clavel 
se voyait devancée par les événements . 

Odette, la jolie cousine inconnue et 
convoitée, avait la mala Iresse de se 
marier juste à l 'heure où la plus avisée 
des mères amenait et fixait dans le 

J pays , sous le plu» légitime des motifs, 

u n parent jeune, agréable, spirituel, 
désireux de faire oublier des rancunes 
de famille, et qui , l 'on n 'en pouvait 
douter, aurait su mener 5 bien, par le 
seul prestige de son attrayante jeunesse, 
une entreprise matrimoniale plus diffi­
cile encore que celle-là. 

Proposer Contran pour mari à sa 
cousine Odette était une folie que Mme 
Clavel n ' eu t jamais commise; tandis 
qu'aider Contran à s'attirer le cœur de 
l 'héritière était un rêve longuement ca­
ressé dont l 'envolement la terrassa. 

Contran ignorait le premier mot de 
ces projets ambit ieux que sa droiture 
n 'eût pas ratifiés. Le violent désir de sa 
mère d'habiter Bréneroy lui paraissait 
uu de ces touchants souhaits de viei l ­
lards qui veulent mettre leur tombe 
où fut leur berceau. 

Sa joie en obtenant, par une seule 
démarche, la réconciliation des Ciavel 
et des Moutchenetz, lui sembla tout à 
tait digue d'uti cœur attristé par une 
rupture d 'un demi-siècle. 

Il comptait répondre à la bonhomie 
du baron et aux instances de sa mère 
en visitant M. et Mlle de Montchenetz, 
dès que les convenances le pe rmet ­
traient ; mais il relardait volontiers 
l 'heuiv de cette visite, t rouvant indis­
cret d'apporter une parenté si fraîche­
ment reconnue au milieu des préparatifs 
d 'une double union. 

Et puis, sans qu'il osât se l 'avouer 
peut -ê t re , la beauté d'Odette, à peine 
entrevue, l 'antipathie sans motif et 
réelle que lui inspirait son voisin L u ­
cien Finnorol, entraient-elles pour 
beaucoup dans ce retard persistant. 

Blonds cheveu» enjapicles alanguies, 
regard profond qu'unvOTin de mélanco­
lie rendait plus attractif, bouche fine 
où le sourire trop rare devait jouer avec 
tant de charme! . . . Contran se souve­
nait malgré lui , u n ?peu plus m ê m e 
qu'il ne l'eût voulu, <ie cette belle v i ­
sion du Bord de Vca%. 

Figure satisfaite, regard faux, ac t i ­
vité embarrassée et maladroite!. . Gon-
t ran , chaque jour, croisait dans son 
propre logis l'él range prétendant tombé 
si fort à point à Montchenetz pour y ob­
tenir la main de sa cousine. Et Goutran 
pardonnait mal à Lucien n n bonheur si 
peu mérité. 

X 
Les objurgations de sa mère t r iom­

phèrent cependant d 'un éloignement 
trop prolongé pour ne pas blesser M. de 
Montchenetz. 

Gontran consentit à l 'accompagner 
au châleau, dont il gravit la rampe d 'un 
air absolument maussade, au grand 
mécontentement de Mme Clavel. 

I Contrainte brutalepient de renoncer 
à sou rudacieuse entreprise, Mme Cla-

| vel venait d'échafauder de nouvelles 


